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Introdução 

O conhecimento da composição química dos  

óleos crus e resíduos pesados de petróleo é 

necessário para uma correta avaliação da qualidade 

dos produtos gerados assim como para a escolha 

da melhor tecnologia de processamento.  Para obter 

esse conhecimento são necessário métodos, de  

preferência, rápidos e precisos. Os métodos 

conhecidos empregam normalmente solventes que 

promovem separação seletiva em colunas de 

cromatografia
1
. São procedimentos trabalhosos e, 

normalmente consomem tempos grandes para 

emissão de resultados.  Portanto, tentativas de 

aplicações de metodologias vêem sendo realizadas 

com o intuito de criar métodos rápidos de análise 

química instrumental para a caracterização de 

produtos petrolíferos. Entre elas estão a técnicas de 

análise térmica. Ultimamente a literatura apresenta a 

utilização da termogravimetia (TG) e calorimetria 

exploratória diferencial (DSC) para a determinação 

do conteúdo de alguns tipos de hidrocarbonetos 

presentes nos óleos crus e resíduos pesados 
2,3

. O 

objetivo principal deste trabalho é o de separar os 

hidrocarbonetos saturados, aromáticos, resinas e 

asfaltenos de um petróleo Brasileiro por metodologia 

tradicional (SARA)
1
 e, pela técnica de DSC e TG em 

atmosfera oxidativa, da amostra total e de seus 

componentes isolados, verificar a possibilidade de 

quantificação dos mesmos. Como os petróleos 

nacionais são pesados e diferem das avaliações 

encontradas na literatura, este estudo visa 

primeiramente verificar se existe diferença entre o 

processo oxidativo de cada componente 

separadamente que venha possibilitar a 

determinação de cada um na amostra integral por 

DSC e TG.  

Resultados e Discussão 

Os asfaltenos foram isolados do petróleo por 
metodologia tradicional que envolve precipitação em 
heptano e solubilização em tolueno

4
. Do material 

solúvel em heptano (maltenos) foram separados os 
hidrocarbonetos saturados aromáticos e resinas 
(SAR)

1
. Para as determinações por TG foi utilizado 

um analisador STA-409 Luxx, da marca Netzsch, 

cadinhos de alumina com capacidade de 300L,  

 
5mg de amostra, em atmosfera de ar (50mLmin

-1
) 

da temperatura ambiente até 700ºC na taxa de 
aquecimento de 50ºCmin

-1
. Para as determinações 

de DSC foi usado DSC-851 da Mettler, 1mg de 
amostra e cadinhos de alumina de capacidade de 

40L. A amostra total do petróleo apresentou curva 
de TG com perda de massa inicial em torno de 
200ºC — destilação de hidrocarbonetos leves — 
seguida de duas perdas de massa (320ºC e 500ºC) 
causada pela oxidação dos hidrocarbonetos 
restantes. Não apresentou resíduo a 700ºC 
indicando não ter, em sua composição, material 
inorgânico em quantidades suficientes para 
detecção por esta técnica. A curva DSC em 
atmosfera oxidativa indicou sinal endotérmico muito 
pequeno na faixa de 150-200ºC seguida de um sinal 
exotérmico intenso entre 320-380ºC e outro entre 
500 e 600ºC.  Os hidrocarbonetos saturados, 
aromáticos, resinas e asfaltenos apresentaram 
curvas TG semelhantes, entretanto com perdas de 
massa em temperaturas diferentes — 200,380,470 e 
520ºC respectivamente. As curvas de DSC, 
entretanto apresentaram eventos exotérmicos 
duplos para os quatro componentes isolados. Com 
temperaturas crescentes: saturados < aromáticos < 
resinas < asfaltenos.  

Conclusões 

Os resultados apresentados até o momento 

indicaram a possibilidade da curva de DSC obtida 

em atmosfera oxidativa, fornecer informações sobre 

os teores de hidrocarbonetos saturados, aromáticos, 

resinas e asflatenos presentes em petróleo 

brasileiros. Os estudos continuam visando a 

quantificação dos mesmos pela utilização de 

calibração do equipamento com padrões de 

hidrocarbonetos que permitirão determinar a energia 

liberada durante o evento de oxidação. 
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